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RESUMO 
 A ludicidade, presente em diversos momentos do nosso dia-a-dia, é um importante 
instrumento de mediação no processo de ensino-aprendizagem. Aprofundar esse 
conceito faz parte da formação de professores. Entendendo a necessidade de 
espaços de formação sobre o lúdico, este estudo analisa as concepções de 
ludicidade contidas nos portfólios produzidos pelos professores, a partir de uma 
formação sobre o lúdico realizada no Instituto Federal Catarinense. Com isso, 
percebeu-se que os conceitos de ludicidade estão presentes nos portfólios 
desenvolvidos pelos participantes da formação, tanto na descrição dos encontros 
como nas atividades desenvolvidas com seus alunos. 
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ABSTRACT 
(um espaço simples em branco) 
The ludicity, present at various moments in our lives, is an important instrument of 
mediation in the teaching-learning process. Thus, deepening this concept is part of 
teacher education. By understanding the need for training spaces on ludicity, this 
study analyzes the conceptions of ludicity in the portfolios made by teachers, from a 
teachers’ education on ludicity at the Catarinense Federal Institute. As follows, it is 
clear that the concepts of ludicity are present in the portfolios applied by the partici-
pants of the formation, both in the description of meetings and activities developed 
with their students. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 O jogo e a brincadeira propiciam às crianças um complexo processo 
educativo sobre o mundo em que vivem, estimulam o intelecto, o emocional e o 
corpo através de uma variedade de vivências a serem experienciadas por elas, 
incluindo os momentos propiciados pela escola (BOMTEMPO, 2012). Entretanto, 
percebe-se a carência de preparação dos professores, pois alguns não entendem a 
necessidade da prática lúdica, e outros não se sentem aptos a desenvolvê-la em 
suas salas de aula, seja por não haverem estudado o tema na formação inicial, ou 
pela falta de segurança em realizar uma atividade que difere de suas experiências. 
 
Portanto, a formação continuada pode ser o caminho, tendo em vista que “a 
formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos professores, no quadro 
de uma autonomia contextualizada da profissão docente.” (NÓVOA,1992, p.27). 
Contudo, a formação precisa ser significativa, estabelecendo uma relação 
entre teoria e o fazer docente. Por isso torna-se importante conhecer o que foi 
relevante para os professores após uma formação identificando as compreensões 
desses profissionais e o que é prioritário para a sua construção profissional. Nesse 
sentido, este estudo permitiu analisar as concepções de ludicidade nos portfólios 
produzidos pelos professores relacionando as impressões que os participantes 
tiveram e as reflexões das práticas escolhidas para desenvolver após o término do 
curso com os conceitos de ludicidade apresentados por Vigotski (2003). Ressalta-se 
que o portfólio foi construído após a participação da formação docente cuja temática 
era ´O espaço do lúdico, do jogo e da dança na escola, uma proposta de formação 
continuada de professores‟, portanto trata-se de um material de avaliação final da 
formação em questão, bem como um material que permitiu ao participante o 





A proposta de formação foi planejada por três professoras das áreas de 
Educação Física, Letras e Psicologia, a partir de um edital de incentivo a pesquisa e 
a projetos de extensão do Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú (IFC-
CC). Os encontros da formação aconteceram aos sábados em diversos espaços do 
próprio Instituto, onde foram lidos e debatidos textos sobre a temática da dança e do 
lúdico, além de experimentadas diversas atividades envolvendo o lúdico em diversas 
perspectivas. 
O grupo de participantes foi bastante diversificado, sendo composto por 
estudantes do magistério e das licenciaturas em Matemática, Educação Física e Pe-
dagogia, além de professores, diretores, supervisores e orientadores educacionais 
das escolas municipais de Camboriú, Balneário Camboriú, Itajaí e Florianópolis. Na 
formação analisada houve a presença de 40 participantes, contudo somente oito 
portfólios (em dupla) foram entregues ao término do curso.  
Com o término dos encontros presenciais, os participantes da formação 
precisariam finalizar a elaboração de um portfólio individualmente ou em duplas. 
Esse portfólio deveria conter as percepções dos participantes acerca dos encontros, 
impressões dos textos de apoio, resenha do filme assistido, análise de um material 
midiático, resenha de um dos textos de apoio e, descrição e análise de quatro 
atividades lúdicas que seriam desenvolvidas pelos participantes em suas escolas. 
Os portfólios foram enviados por e-mail um mês após o término do curso para as 
docentes formadoras de forma que os participantes pudessem obter os seus 
certificados. 
Para este estudo foram lidos os portfólios e destacados termos que 
pudessem ter relação com interações como: formação de grupos, dividir, interação, 
participação da equipe, necessidade do outro, etc. Dessa forma, foram agrupados os 
excertos com os termos que indicavam interação e posteriormente foram analisados 





RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Ao observar os oito portfólios dos professores que participaram de uma 
formação continuada sobre o lúdico foram destacamos a categoria de análise intera-
ções, sendo assim identificou-se que os portfólios quatro, seis e oito não fazem ne-
nhuma referência às questões ligadas a socialização através das atividades lúdicas. 
Todavia, os portfólios três e sete trazem apontamentos da importância dessas ativi-
dades para a socialização do grupo tanto nos relatos dos encontros realizados no 
instituto quanto nos relatos das atividades desenvolvidas com alunos da educação 
básica. Os portfólios três e sete também são os portfólios que mais apresentam ex-
certos nesta categoria.  
Nos escritos dos portfólios foi perceptível a presença da interação neces-
sária para o desenvolvimento das atividades práticas nos diversos momentos de 
formação continuada. Para as participantes no portfólio três 
 
as dinâmicas realizadas foram de enorme grandeza, pois ao propor que 
resgatássemos do nosso interior sentimentos ocultos, refletíssemos sobre 
algo que às vezes nos limita ou incomoda, valorizássemos as nossas quali-
dades e também fez com que interagíssemos com as outras pessoas. 
(grifo dos autores) 
 
Essa experiência de interação vivida pelas participantes está presente 
nas atividades lúdicas, pois segundo Vigotski “em cada tarefa-jogo, como condição 
sempre presente, temos a habilidade de coordenar o próprio comportamento com o 
dos outros, estabelecer uma relação ativa com os outros [...].” (2003, p.105). O 
mesmo ocorre na descrição das participantes no portfólio sete quando estas se po-
sicionam quanto a uma das atividades desenvolvidas.  
 
Foi interessante observar que os pirulitos implicavam uma dificuldade que a 
própria vida poderia outorgar para nós. Dessa forma a maioria buscou pedir 
ao colega que auxiliassem na retirada dos plásticos, estabelecendo uma 
relação mutua entre ambos, ou seja, um ajudando o outro e todos sendo 
beneficiados nessa troca de favores. (grifo dos autores) 
 
A partir da leitura dos portfólios fica evidente que as atividades lúdicas 
desenvolvidas no curso proporcionaram momentos de reflexão sobre a importância 
do lúdico na formação social dos estudantes, pois em situações reais ao longo da 
vida serão diversos os momentos em que os estudantes precisarão trabalhar em 
equipe e também pedir auxílio aos outros. De acordo com Vigotski “esse jogo [com 
regras] é uma experiência social viva e coletiva da criança e, nesse sentido constitui 
um instrumento insubstituível para educar hábitos e aptidões sociais.” (2003, p.106). 
O que corresponde ao exposto pelas participantes no portfólio três quando consta-
tam que “[...] com as brincadeiras coletivas acontece o aprendizado social que 
vai ser necessário para a vida adulta.” (grifo dos autores).  
Entretanto, os participantes nos portfólios três e um apontam para a im-
portância de se estimular a participação de todos, sem discriminação. 
 
Na sala tinha crianças mais tímidas e reservadas que a princípio não queri-
am participar, mas que no decorrer das atividades espontaneamente se 
aproximaram e interagiram com o grupo. (grifo dos autores)  
[...]o quão importante, ao realizarmos as atividades lúdicas, cuidarmos para 
que não haja discriminação e exclusão, atentando para que todos parti-
 
cipem à sua maneira não incentivando a competitividade nos jogos, e valo-
rizando sempre o desenvolvimento individual e grupal. (grifo dos autores) 
 
Nota-se, a partir dos excertos, que todo o esforço realizado pela criança no 
desenvolvimento do jogo também reflete na convivência e na aprendizagem em sua 
vida em grupo. Nesse sentido, as crianças que não se sentiam a vontade em 
participar das atividades propostas em um primeiro momento, ao perceberem o 
clima de descontração na atividade também se sentem convidadas a participar. A 
descontração presente na atividade lúdica transforma-se em um convite à 
participação. Outro item percebido nos excertos desta categoria refere-se às 
questões de discriminação e aprendizagem com a diversidade. Através do lúdico, os 
participantes que escreveram o portfólio um relatam ser importante a interação dos 
participantes e a troca de experiências. A partir dessas trocas é possibilitado aos 
estudantes o desenvolvimento dos mesmos por meio de práticas que permitem a 






O lúdico está presente nos diferentes momentos e estágios da vida. Ele 
proporciona o amadurecimento de atitudes e sentimentos que serão essenciais para 
a vida adulta. Sendo o lúdico algo tão importante no processo de aprendizagem dos 
sujeitos, faz-se necessária a promoção de espaços de discussão e divulgação do 
lúdico para futuros professores, professores e gestores. A busca por formações 
acerca do lúdico demonstra a preocupação que esses sujeitos possuem em estarem 
aptos para desenvolver atividades que promovam o aprendizado para crianças.  
Na leitura dos portfólios é visível que nem sempre é fácil lidar com as ati-
vidades lúdicas no espaço escolar, principalmente devido ao caráter formal que exis-
te nesse ambiente. Contudo, também se pode perceber por meio da escrita dos pro-
fessores, que quando utilizadas, as atividades lúdicas proporcionam maior interação 
entre os estudantes, aprendizagem coletiva, percepção de trabalho em equipe, além 
do entendimento de conceitos que serão importantes para a vida desses estudantes.  
Com o apresentado, pode-se considerar que os portfólios foram 
excelentes ferramentas para a observação de conceitos, pois através deles foi 
possível verificar os conceitos de ludicidade e também as percepções dos 
participantes com relação a esses conceitos, embora a ordem presente na escrita 
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